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Diária dtS. Paulo. XtKtnblét pro'tacial ; Patta 
offinlil, ni quil TBUI publludo a conlMclo celebctda 
com 0 gi'-iao di prurincli a o cuioniil ADIODíD Proii 
.KodDvalho, BeDedicLo ADIUDIO d> Sil>a a UaoUl H. 
Foi, para a coDiIrucçlo de todai at ohras necaciarJii 
in eslabelecinieDlD da urn ijileroa cnmpUlo de oago. 
toi a d«!pejai dai ptedio* di cipilil ; Publiesfâq) 
pe:'[d» 1 UaiHlllba oada rem a noticia aeguiate : 

<ELEI;IO einii. — ND c^llagio da Rio-Ni»o,   UDICO 
5Ufl filiaita, ubtHve o ma. tr. coDielbniro Coiia Pinio 

ã (Oloi, 

hESDfcTiDa pinu 
Coila    Piulo.    .    .    .    1.011 
Jute Djallacio   .    .    ,       309' 

A FioviMia da S. Paulo, Secçto adiniolalrali'a — 
'A» ooiiui ailradai (2° artigij ; A anarchia goveroa- 
maulat j Carla ao Imporadar (saneio) pelo ir. dr. Ge- 
nerioQ daiSialoi ; Re>isla doa joraaei; Cortaipoo. 
denrii da Limeira ; Secçjo arulsa ; Secçio lura ; 
Noticiário no qual tam inserlo o a^guinta : 

■TKUGBAHNA — Rec.bemoi aale-haoleai a seguiale 
DUticia de SiDloa : 

■O tercidor da eama.a ullimameale eUila, Ferreira 
Subrlnhn, que por auseale, DíD tinha eido ioiimado 
di decisio da llelB;ia que aonullara aa eleiçúea de 
Santas, reiiuereu iiilimafio e, taila eíla, oflaruceu em- 
bargou ilfr pirniirdaor. 

Nâu Iili-já -ío Fgrrglo Trlbuoiil opportunldade para 
racaaaiderii uo acto grave que praticuu, e que tio fu- 
ii*)tia caaiequeDcitt eaii produrndu.i 

HYGIENE 
/ Habllafães ,   -    *,- 

Paucai cliaiei na sociedade eiito DO rato de podoi 
eicolbec ou mandar CDoaltufr uma casa, qua reuoaia 
preciiM condi^itss de lalubridade. 

£*'^M Ma qiw-auiiU-gaala, Bamo a^arlea, ■rtti- 
ta* e ordiDariameDie Iodai ai lamiliai que dlapQam da 
poucoa Dieiai, >e Team obrigada* • alolaram-is em 
utai petiiiu*!, oodd nto iam «r, nem lui, nem eapi^ 
a onde eaito bebendo couataDlameale o germeo de 
doen;iaqueae deaeaioWem mala Urde oumaiicedoe 
que le loioam quaii aempte achaquei itopotllDaDlai e 
locuraireii. 

Huitaa lamiDaa pubrai tka muila* leiea tirai da ba- 
rtio, ufa ligaodu t menor Importância ta cundiçOe» 
h^gieolcti dta ciatt queaacolhem part «Ivar, e íaatloi 
que quail lempre to albergam em poiiilgaj Immutidai, 
oade Dio tttdam t coDirablr antermidadei, qua, ou 
Ihei ceifam a oilileacia, ou ai laiam gatltr duia ou 
traa Tiiai o aluguar de uma caia em melhorei cuodi- 
{Oea ii talubrldade. 

Nioguam deie poii illudir-to com * baraieit dai 
epiM, qiiaDdoealta nloreuntm ai condijõai «ilgidii 
pela bjgiatie. Etitt caadicSei ilo/muiU* e complexai, 
out ndi Indlctramoi.ai princlpiea. 

Al otitt alo derem aer euDalruldii lobre terreno 
defaadoireDOia, illieoio, nemcalctreo, porqueotúlu 

FOLHETIM (I 

FOR CAUSA DE UMA ROSA 
HOVEtXl ton 

Btlenue   JMCai eel 
TaADuiiDi   roa 

ALBERTO UE ANORAÜÊ 
Bibtrel em Direito 

I 
Tépida carril O larlo, o lol era brübaot*; o* par' 

dtai de Llíge tiltiliiam DO) olmoa do bouloritd de li 
Sau*aDiére. l)e let em quando, umt lufada de TCDIO 
a M aoDaiDMi caatoi  doa  ptitarioboi,   ptaetra*am 
Bila itoalla abaeta a Ourlda, M apuaaoto do flieoDde 

enrique da Brebaa, am doa baro*f dealt a*tn^o. 
O lucaade, de uiatt a oU« aaoM tpproiiaitdameD- 

la, ctballgt cattaobef, augra, da (eiçOM caraeUiUtiett, 
mai da uma «iprtatlD mui ealcM, raelioado am nmi 
polUont, lia uma cana- Ob I fiada carta I e como ai 
ura pariu «adi 1 

Era aacnpta «m um papal anlado, d* folhaa ti(>tt> 
Mdaa «dotradai Ma iMirai, a com eotoriilai braiArt 
Mt eaatot. ■ E' uoia cttlt tmorati t • pcaiarto « 
loltoraa. — Eogaum-ta minbu leohaiat, aÍDIa muilo 
Htar-lhaa a lUatte. 

CiiaeeBlbaadoda!b: 

a Ptlaitbarfo, i da Juabo 

a' Ma« qaarida Irmf o.— Nle poaao aaaii cooiar-na; 
I pradfo que roltt I Detttpéra por abr*(ar-ia, a por 
lar ae a tua droia barba, d*poli d* aaniM, parecei 
(ritalba ao lado da B«a* bigod» eatUaboi. «nflm 
Kn aiaagant-ma •• notia (elha   mrrj^ da Saait 

I pança arapra eilat aditktda aobra aa «bt«laé« 
diMNiicMa. Etaitabaa, BI« «ro, per aiptrMcta, 

dealt natureza detii-ae imbtber fi oil manta da* eguai 
pluriae* e autrtt proreolanlei do usa ddaieitico, tor- 
naodo-aa asilai ai casasbumldai, eapeclalmeote no In- 
•einn, e eite dulaliu é uma dai mala puderoias cauita 
de inialubrldade. Oi terrenos argilua'jriio pratailiali, 
pnr lerem Impermeáveis t agua. 

Sla também piefe ÍTeii oa titrrenoi caberlo* de lerra 
boa para t végeta;Ia, porque em rolta dt eaaa, aeodo 
nata uo campa ou em uma pequena cid'adq', púde-ae 
plantar um Jardim o um arTorsdo. 

Al arrorei aáa multo caa>enlentei porque durante o 
dji abiorrein o iccldo ctrb.imco, que é peiiimo para 
reipirar, e expellem o oxigênio, que 6 bom ; purlDcam 
o ar respiretel em lorno de núi, aapaoliim, demala 
dlian, aa pailiculai iquoiag e.t poaiu de ioda a na- 
lureia ciinlldas na atmoiphert. Por iitp mamo, é.bum 
quB a caia eiieji a pauci diatanoli de uma tliretla. 

Nua cllmii témperidoa, ta catai tltuadii em plaal- 
clei lio lalubrei, comtaoto que o lerreao aeji 'U^em 
aoiulo : at colliaii pouco eleridaa uSutccem tamtòiU 
lÚRar pira uma raiideanli muiio agradiial: em uma 
grande altura leiia iniuporlaiel na tnieroo uma babi- 
tisld, pur causa doa vento* e do frio. Nas paltei muito 
queòtei, pato conliarlo, ta griodei eluriçíie; corrigem 
até um certu punli> oa perigoa do calor. 

A Tlalahaa{a da uma corranta d'sgua, de um ribei- 

ro au de um rio, é uma coodlflo a ice lie nle, cam tan lo 
que a caia te ateie muiloi melroí teima d« oivel dai 
aguai. 

A caiB dere ler contlruidt lobre umt cava, da qual 
■e formará um lolla ou adega, que aertlrá piri lornar 
salubre o prlmeiru tadtruu andar lerma é part con- 
aeriar oa alimeotoi é o Tinho. 
■ A uma protuadidade, que Tarit teguodo ti laliiudei, 

eiiite uma lampcratura coDitanla, Ei» lemperalura, 
em que o calor ialarior da lerra lai equiUbrlo com ti 
rariacSa* da tuparScia do idlo, eiiile noa cilmti tem- 
pefadoa a uma profundidade de SO a 23 metroi. A ade- 
ga formada oeita lollu, tlire da* tariaçaea da tempe- 
ratura eiiorior, é aieellenle para cenierrar liohoa, 
cirna*, fructa*, ele. 

Uma hablltçla daiert eoapor-aa drmultoa aodani 
lendo auppie preterirela part dormir oi lodarea tu' 
perioret ; 01 andarei terrao*   tio,  princípilmente nai 
cididei, prividot abjolulamoole do ial,mat tlumiadoi, 
pouco arejadoi e muilai >etei bumldot. 

A é)pu«l;lo de uma caia é uma cousa que te dera 
lar milito em lisla. Ai melhorei eipuiicüea lio ai qup, 
durante a eila;ía calmou, tornam o» apoieotoa dai 
caiai mala freicoi, mau SJCCUB O IDIíI claroí, e, du- 
taote o interno, os abrigi dai humidadei e doa vento* 
frioi. 

Noa pallet ao norla du \\;'ij l^i, como pot eiempto, 
Porlugal, lio preíerlfelt a--<'ipasi[Oei do nitcentee 
dotul. Pelo coBlrario, 001 palies meildionaai, como 
o llraill, *lo prcturiieli ai eipoiícOes do naicente e do 
norte, pnr lerem na verto faroteoidoi do Tanto nor- 
deile e lirrei doi trdentei oalorei dai tardei a no in- 
verno ampirailoi dai liuuiidadea do lanlo lul. Um 
quarto de dormir, expoilo ao osiceote por umt grande 
janelle, que deiie entrar a lorrantaa o sol e o ar puro 
df mtabt, sert immediatamenle la>*do doa residuoi 
da retpiraclo a aibala;ia cutânea, sipalhadot e  accu- 

muladoa i 
bilacto. 

Em gerà| 
lurai para < 
doi   00 10*1 
ma eicepc 

mie o tomno DI timoapbera diquella ha- 

o que lio ai phintaiiai da Brehau. E' proterbio aolre 
0<ti r « couia di>iejadi, realiiada. ■ Nen» momaolo, 
poii, pago mpui iiilí," n'uma hora fncbo as malas, « 
depoit, tocando na Sonda, trjiaodo Jutland, e corlaudo 
o Ilauoere Weilphaha, em quinie diaa lairet, li ei- 
larei, meu velho irmto. cahioda em leui bra;ot. S« de 
anliiDto pr«tina-le, é porque lei que de ordloano 
viipi como «nachoreta, e apreclirti nu emlanlo o 
mandar aacriQcar em hourt de minha (olla a maia gor- 
da ritella, a qual, tenda paiiivel, farft reieilir da lát- 
ma dn cabrito em gelatina de laranjat, maojir tuiao 
que acho d"linio>o. 

Nada mais teobo a diier-le, aenía que goio tiude 
coolo agora cinco p«i e aaii polJ-gadai de altura, a, 
como aa tiigeos loroiam a mocidade, a,:htr-me-bta 
ettou certo, recheada de bellai, boii a daalumhrant#i 
quilidadei, aa quaet lerei cuidado da nÍo perdel-ai am 
camlntn, como luccedeu-me no ultima loTetnoáml- 
obi mala. 

Concluiado, meu eictilaate irmlo, amio-le um lon- 
go o bem apertado abta^o, tMigaaDda-ma 

O leu querido do uraçlo, 

s^ 1 . fiavawaJa. > 

Tal «ra a carta que o Tiaeondaaetbá** deler. Ni- 
«ra, como >amo> da amar, portm, ata Bo Ti*a a ama- 
cio que lentiri Heoriqua de Brakta coa a Mluta dei- 
u carta qua parecia >el-n. Seu* olbaa'radiavam de al«- 
giia, ta dobrar a perfumada etn(nba com u(0 ixio 
acancitdor; ■ Ah I bna aova I dii alia ponda a carta 
(Obre a meaa. Ea mandaria buicar t[ilijmuado U peto 
•erlo, mat é melhor que elle da motu próprio venbt, 
a •oil* maia cedo. 

Trrci miia tempo para eooh*cel-o, díiaa alie com 
um tom itngular, laaind'i i carta, a eiaminando a 
data com aU«a(l0: ■ Prteiib'xgn, 3 d* Jenho; ha 
doía diai que nil etcripia. Da ua Moaeala para oo- 
tro pdde Rajmuado chegir, i predaa oa priaaúa 
luftar dar a> preclua ordani. ■ 

O Tittandt locaa a tpparacan an velha criado : 

uma caia 'n|o deve ler iaóelllt nem aber- 
^lidotd'onde loprem vento* trioi e humt- 

.- em Porlugal eiae lado 6, com peque- 
o do norte ; no Braiil, é o do aul. 

Uma  fltiè^lioladt, a vasta, abaria  para   todoi   oa 
lado*. pdd^'Umbem oOerecer uma aitemnte babita- 
Slo, porque cada «iposlçlo tem luàa vantageni como 
*eua dat^llDsecada  uma deitai eipoiiçBe*   noa  pdde 
lenir cnnfi'ims as   nassai   neceasidtdei,  segundo ii 
eslaçãe* e as botts do dia. 

Nas cldadei, oaie ordlnirjamenle aa caait nlo tfim 
mala que duas eipoiiçóas, detém eico1her-ae aa que re- 
ceberem mais lol e mata lut, que líierem os leclog 
maia «levidus, ai Janollas bem allaa e ai que nto apre- 
lenlem aignal algum de bumldada nii paredes, nos 
papeis que IS forram, nem nos eiiuques. 

A etiis condifOei devem reunir aa de abrirem para 
rua» eipaçosas e arburisadas, e do conterem vasto* pa- 
leoi loterlores ou Jardins 

Alguòi bfgiealtla* querem que ai hibitiffles, o, 
quarloi onde *a trabalha muilai horas couiecutlvàs e 
01 quarlos de dormir, Gontenhapi um volume dB ar suflí- 
ciente efacit de aer renovado .este volume é üiadoem 
8 a 10 metrui cublcoa por hora a pot Individuo : lailm 
um quariu de dormir para *all>faiar a etla condiçío 
deveria coijter, luppondii que ,um individuo dotme 7 
horas, 50 a 10 melruj tubicoi de ar, ou, tomando a 
media, 03, devendo por Isio o quarta If ti melros de 
altura, 1 de comprimeolo e 4 de largura, ou o equiva- 
Unie. 

Deve porém attsnder-ie a que ■ respiraçlo é menos 
activa durante o lonloa e que oi iatetallcloi das porlai, 
dasjancUaie a abertura daa chamioés deliam penetrar 
algum ar eltetior que vem renovar o inleiior. 

üulroí hygienistai coDtenlam-ae com que t caia 
conienha um volume de ar de 12 .a 15 metros por pea- 
toi tdulta, lero referencit a um determinado tempo. 

A* caiaa devem aer bum venliladaSf o que le pude 
faier abrindo bem at portaa e jaoellaa, por onde en- 
trem cortealee de>ar qqe arrastem para o eiletioi o tr 
virfladtf.   *■       ■     t-       ■ f 

(Juaudo te receie abrir ai janelits por cauta do frio, 
as chaminéi, leúdo convenianlemente cooilrnida, po- 
dem conitliuir um eicellenie meio de vealllaclo. 

Noi Iheatrot, DOI hoipílaei e em Iodai at casai onde 
nào hl ou te não podem abrir ai Janellas, faz-ae t ven- 
lilaçio por meio   de appirelhoi aipecliei, 

No inverno e DBS lercta multo Irias é indiipeoitvel 
aquecer as habila(õei para suarltar a tempuraluii, pois 
que lodoi sabem que o frio demasiado é um dos maio- 
res inimigoi da ilude. 

Oa apparelhoi empregados para aquecer as caias ito 
ti cilulii, os lugôot e o* caíoriferoí, Etlus podem sor 
a vapor ou de ciicula[ía de ogua quente : eites ultímoi 
lervem lambem da lentiladorei. 

Em qualquer ipldiua que ge empregue, deve haver 
lodo n cuidado em qua o fumo, o acido caiboaico e na 
outroagazes produzidos pela combuslão, sfjam levados 
para o eitorior da caia, sem Incommodar as pessoas 
que nellt habitam, o que se consegue por meio d» 
umi boa veatilac^o e de tubos couvenlentemenle ap- 
plicado* ao* fogões, emulas, ele. 

I Aa brateiraa da que uiam ainda em algunt'paiidi 
I oITatecem grandes perrgoe ; é iniufflcierile para stqui>- ■ ' 
cer BB habilaçõas o calórico qua destacam, obrigando "^T 

aiilm as pesaoss a a cercarem-se dellai e abiorterem ,í,\.:'' 

grande quantidade de acido carbônico, quedtfficultaa ^'. 
tíspiraçâoe pddeatéBíphiliar. *■ '[ 

E' por iiio perigoiiiiimo (ochir ii portas do quarlo^*-.,;.^-! 
ondreitlver Mn dettaa If^ielrai, que em breve tor^''''^^í' 
nirla o ar irrespirável. 

Na limpeza das casas deve haver sempre o matimo 
cuidado : nto baila irejal-Bs lodos oi diai, abrindo ai 
jsnellas; é preciso eapanar ot moveie, ss roupas, a* 
paredes, OB tectos, desembaraça ode-as detie modo da 
iSoelra, doscurpoieilranhoi, e de uma camada de ai 
viciado que nci adherenle aellet, nloos sacudlndo,'e 
que le mistura ao ar renovado, .   . 

O quarto de dormir deve ser especialmente o objecto, 
do* maiores cuidadas:   depois que uma  peiioi le le-   ■:■'.' 
vanta, deve abrir-ie a janella deste quarto e oao a fe- 
char lem sacudira roupt da cama  e espanar lodn* oi   ■ 
moieii e objecloi coniidoi naquella apotento : oa col- 
lúei devem lambem ler billdoi, espanados evolladot   'í-' 
« a roupa branca renovada amludadai vezes : as cobet- '.; 
lai de 11 sio prèfariveis ás de  algodto por  serem mtlt 
leves e mais queniet. 

Os soathoi das ciaai devem ser bem lavados e eniu- " 
toa, assim oomo u eictdas; ooi hotpitaat devem lam- 
bem lavtr-ie ai paredes. 

Para ta ssbarem oe perigos que ha em viver em ca- 
sai insalubre*, bailarl dizer que nas nelas las ípocat 
em que horríveia epidemias ISm ceifado as populaçõsi, 
o maior numero de victimaa tahe sempre das cisnes 
que vivem em peisimas coBdi;Sei hygienicis. 

Veja-seo que aconteceu no Porta, em Liiboa, ton- 
dres e Paria Iodai ai vezes que grauou nesiii eidadei 
quilquer epidemli. • 

Netli ultima cidade, em 1832, «pact da primetri lii- 
vasSo dachjlen, morreram 18,000 habilantei : poli 
deite numeru cerca de umt lerçt parle eram opartriot 
que dormiam amontoadoa em ctiti pequeoai, jmmun- 
das, mal arejadas e pouco aluniiidaa. 

A mesma'observado te píde appUcat lo Braill. 

{EXIT.) 

ASSEMBLÉA   PROVINCIAL 

— Uma grande festa, Julo, o ir. Itajmuodo esll a 
chegar 1 

— Jaiui,e»climou o criado, erguendo et olhoi em 
eilaili. 

~ Hiymundo esll a chegar; labea o que lato quer 
ditet T Hoiai pinlura* em luu quarto, Hoiei por luúa a 
parte : reformar a mesa e reorgimiar a adega. Encom- 
meoda de minha parle na liiraiit du tr. G,.. auai me- 
Ihnrei novidades hiteiariai balrangeiraa, e nlo le ea- 
queçai da que Itaymuodu adora o Xerei... Ah 1 meu 
velbuJolo, que be lio cavalheiro tamoa lerl... pro 
curea lobre tudo que a caaa o potia agradar ;' aio de- 
sejo que ella lhe parefa triate d«poit de uma autencla 
de liei annoB. 

— Oh 1 ar- vltconda, quanto ajaio trtnqiMlíte-io | 
A caia, emnota aullga, é belli, e impoiiivel é OQ. 
coDlrar couia (nali cuovenienia e aceiada, mdimente 
depola que foi reformada a mobília. 

ü viicoiida sorriu e Jol.> atiiiou-te com um patto 
grate. Enlio, Heoriqua da B.ehiu, *anundo..e em 
uoa polirona, junto I jinella n^nda, poi-ie a evocar o 
inagam do joveo viijanle qua com nnti impacieoca 
wperava. Quanto era igradatcl a primeira imagem da 
irmlounho, a primeira tembran(a de Baymundol . 
Era um* criança alva e cóíada, de olho* oeg-o. a do 
louroa e Daoi cabelloi. S^u mimoso roítlabo soíria 
dormiundo «obie almofada* de mosieliga bordada Ha- 
via uma lui iingular que illunHnata luti Ustíi-t, o 
lravei,eiio a curllaai da aau baif.i e^m iiuUdoi ra- 
naim ; aita lui era da doua gnadtta cirioi qu» irrilan) 
em catli;aei de praia, juolo ao leito de uma moribun- 
da. Traiiase-lba a pobre cnag^ que lorria psra o* 
cinoi e para todo* oi apresta* da morte, A jov.n ale 
a euito iaerguU-*a no licita, pallida e macilanta, em- 
moldurada ea aoai negra* tr8a{ai; tomava o Slhinbu 
nos braço* a depunha em suai tsce* um beijo • dua* 
gioi*aBlagrimai... Eoilo, valiaia-aa ella para II«n- 
tiqaa, |«bre jovaa da dnaaai* aonoi, qu* uccullaia o 
ruato naa earttaaa do laiio. ■ Meu flltio, meu Ilennqoi- 
diiia tUa, ten paa ebataa-aa, a eu voo ler com aliei 
dotUDdo-vo* or^ilot. TB, paio owDoa,  eiaofoaloi^ 

13.'SESSÃO   ORDINARUAOSIODE ABRIL 
LIE igm. 

ruEsiDEncM uo sn. ou. LOPES CHIVM 

No eipedienle fio lidos offlcio*, redscçõei de projec- 
to, pareceres d H commiaiôfls, requerimenlns e oa la- 
gumlis pllijcciul ; 

da^píove""?!! "" ^° '•'•*"'°"'"'' ''« "ragança o ctrlorio 
Uiciimmts.io Je insliucçSo publica, creando cadei- 

ra» de prinieirai leltia em varias localidadm. 
Uo sr Dulra e outros senhores, cuncedendo um anoo 

flnl'cencfl fln aminueiisu do iheiouro provincial Ja. 
cyniho JuiÉdrj Amaral. 

D-, sr.Corria, panando a lilla da Csmpo-Lareo de 
Sorocaba   a fregueiia. 

E' lambeni lida a seguiole Indicaflo dos irt. Lisboa 
e rfluio üGilino. 

• Indicamos que a aitembléa pr.itincie) em altenclo 
a impoilancia da eitrada de (erro  Sortcabana, impSr- 

ta; éi jtanimoioe púdet viver lem mim... Sei aue át 
nobre egeoeioio.,. E,cul.-me. Haorique, é íú a U 
que eu couBoo leu irmio. Vou d.r-te tudo em minha 
bençiodomie... tenure, loliciiuda e am..r I   Onero 

leu ülho I . lionriqua asaim o jurava, e oesie dia oe a 
.«primeira, por longo tempo tivera em teus bracoi 
a criança de olhoa negro, e de ro.adaa laiot, o eslt. 
ante, de adormecer, lhe havia feiio a primeira íaricla. 

(J que o yi.coodí via em jeituida, era um Iraveiio 
meoino de oit.i anuo», da phyiionomia eiperU a da 
madoiiaa de dourad.n cabdloi. Com a htuta rota e at 
calçsi sujai a regicida* até a >i joelhos, elle corria 
Inuiophaole. Iraiendo oai raioi um grande pi de pt- 
tieta.ia. I a Toma. itrolo Henrique, para a tua collec- 
çio, grilava o menino iglundo a lua eonqulaia 
k uma b.llaplani*. e eu a íui butear bem ao alio 
— Onde, poia, ar, da Eicapadt T " •■«' i 

-• U bem no,ito, nieu tabio irmlo. na cimalha dl 
velha torre de Ureha», oode, dii-.e d.niam o. phan- 
ia,maiaoUar-Tio no alto, Rajmundo, a io«o 
podaite lübirT-Ora pu, oi pé. aa. aberlor^Õ 
muro, Buiiliido p>^lui joelho e colovellov. asarrel-na 
ao. espinhos a 1* ha.le. da bera, e, na v«dad5. cheguei 
b^m em cima apenii com um rangia ao paletot a "aa 
peiuena e,l„lsdur, na f,ce, Além di.ao. Heoriqua.™ 
nlo^ olho  para  Uo pouca cousa qntndo deitjo J^-io 

E Henrique tcalUva a plaoU, a com orna caricia a 
m b-ijo  eniugavB o languc,   que MMí* da face da 

-o alta. Haymundo Uo bravo I (Jomo nlo havia de 
guardar a lua Coniul.U..eco<dBcio de «ma inal b- 
eaoha r E a mod.au p.rietaria ia occupar um d" . .1^ 
beMo. lugar»., um dos loga.ea d« h-.nra da colW^V 

Hail Urda. via o viuoodaaa leo UA, „», „r3h™ 
carvalhos d. Brehau, um bali,. Jovi"^Í^^Í.S;.'í^^ 
etpeiimeniaodo a lu* primara eapiagarda da flí 
Era linda Rajmonda, o larao l^lTÍ. ilt-awuTSl 
bro *otl*Ma vau* da ■«■laili»?'' *      "^ 

(CoolitOi ] 

-i>- ■^-■r m. 
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.: ■Lirc-.iQ e^K 
tancia quedere etUr tecoDhecid* pelo dnxrno impe* 
pecial, Bietniu sab o puniii d» >ÍBla ;iii1iiico e ,{prsl, re- 
preteata BO nlPinlD goiema, lolicitaada oprnlongn- 
msDlD.da liQhg du Ypaccmi iii meaus alá t cidad» de 
Tiluby, lislo Dãa (ludur chegar até au Sallo-grande, lu- 
gir Pm que dere ter o ponlo lermiDal dn mtrada ; Q- 
landu o cambio ao par comu so lem fnilo em lelaçã» ■ 

. out (a cam|iaiihtai, coDaidertda ■ cun'eDitiDcia « j'i4- 
li{a do pedido leito a eats laiembléa, h<ija impnsaibiti- 
lads de niiPQdel'O oaa ictuaei citcuoiBiaaGia) Qaaacei- 
HI da   proclDCIS.a 

Cnlraiidu em diacuaito ( redac{ia do pr^ji'cln quo 
«upprima jjiit-riai radeirai, talla u ar.CarrSa e requer 
qua 0 projecto lolla 1 commiiilio para redigll-o aepa- 
radameola. 

Slodadat alguroa! oiplícaç5ea pelu ir.Rodiiguesdu 
Awedu, muntbta da cummlaaia do redacçiu. 

Procedsodu-ae a rolaflo é ri-jeltado eale requeri- 
manto, 

□RDEU DO DIA 

E* approoado em 2* diacusFgo o ptojecio D.41, trana- 
terlndo a aide dn S.Juié do Uorro-Agudo. 

Enlrandii rm 2*  diacuiEão   o pnjeclo n.81 dn ISI'i, 
?ae anneia a Hragafci a freguezia da Saato Aoloniu 

a CalOi-ira, u ar.Luii Silieno apresenta uma emenda 
anopiiodo a filia de Santa Barbara ■ Campinas. São 
approrados prujecto e emenda. 

Entra em 2* diicutaio o projecto D.42, mudaodao 
nome di villa d» Capiiary. 

O ir Uiilra ollerece «meoda mudando o aome da TÜ- 
la Jii Uetâiu de Juodlnhy, para o de Italitiga. E'appio- 
tidi c injrinciainenie com o proj''cto. 

F.' igualmente npproiado em !• dlacusslo o projecto 
0.55, qiM eleva  á villa a tieguezia da llapFCerica. 

Knlrnndo I'tn S* dlacusiíu u prujeclu n.l9, que con- 
cede til.hl do banji cm Lorena, o ir.Pooaeca apreaaDIi 
emenda par* que o cuutraclo teja leito paJi tea- 
peciiva Gamara municipal. 

O ar.Lull Silv'io Igualmente offetece emenda, COD- 
cedeoda una Imha de bonda entra a eilaçto da Valll- 
nhoi e a bairro dai Cabras. 

ü ar.Cintra lalli coulra esla emenda por aerellt pte- 
judicial aos inlereiaet da companhia Uogyaaa. 

Eila emenda é retirada a pedida de «eu autor. 
Procedeiidi-aa i votifio  é appniiada o projecto s a 

emend) duar.Poneeca. 
Eoira em S* diacuaaio o projdcto n.30, lebre ettrida 

de rodagem de Cippava a Paiahybuna. 
O ar Mureiri da Loata ollerece uma emenda.couce. 

dendu privilegio para uma eatrida idêntica eatte Cajg- 
pava a á.üeiitu de Sjpucahy-mirim. 

Falia o ar.Fonieca e peda eiplica;ia sobre qual seja 
O privilegio que te quer c.incedar.    Slo dadaa eiplica- 
ÍSea pelui ira. Vieira de Carialho, Uorelra  di Coata a 
licudo 
Slu approtadui o projecto e etneadai. 
Siomaia approtadoí : 
Em 2' diicuisf o o projecto n 3d, que regula o modo 

de aerem lomadaa ii contai daa cainarai municipaei. 
Cm 3', ai postural   da Limeira. 
Entrando em 3'dlicuaião o pri'jecto n.3l,queau- 

loriía a camará du llio-Claro a contrahir empreatlmo, 
o'tr Fonaeca oBalrce coma emenda o proji'Cio apre- 
aeoUda Deita aeailo, concedendo igual pi'rmiaito 1 ca- 
mará da Consliluiçlo. Sio approvaddt. 

Entrando em 4* dlicuiilo a emenda ao projucton. 
11, quH marca para 15 de Agoito a elelfiu provincial, 
falia coDita o ar.Valladiu. E' a maama approvada. 

Eotri em 2* ditcusala o projecto qne Qii a fert* vo- 
lielal. 

Toma a palavra o ir Vatladlo combata largamente 
a )dmlnÍil>a{io la provinda, analyaando alguni de 
leul acmi, e IA documeiítoa pata provar a tua iat'r- 
fançlu nu pleito eleitoral, fat lambem conaideracães 
aobre polilica geral. 

O ar.Dutra u»nda da ptlarra Mende a adminiitra- 
$ln, da) accuaafOei feilai peln ir.Valladto e termina 
oflaiecendo em>-ndaa ao projecto. 

Continuando a discuiaío, pede a pa'avra o >r. OlcU' 
de. e Uca a meima adiada peia hora 

Entra em discuiilu o projecto de orçamento proiin 
ciai. 

O ir.Coriía anilyia alguoi doa arligoa do projecto e 
conclue odarecendo emendaa. 

A diuuiili) (Ica adiada pela bora e lavanla-te a aes- 
alo ia 3 horaa e &5 minutai. 

VARIEDADE 

íb" 

A ««eraTA 

BIROIU aMniCtNjl, CONTADA FOR I. K. LlCllTEHBEHB 

II 

(Conlinuaclo) 

—Deui leja louvado, ar. Warden, eiclamnu Helena 
ubiloaa, querendo dirigir-ie ao juii, maa o agente deu- 
*ie III empurrto que ella aollou um grilo. 

~-Qoem me trat o lenhoT ahi T pergunloi) e juli, 
fingindo ola ter conhecido Helena. 

—£' a mulata Maria que ha muilo tempo prucuri- 
moa, e que laotii tropelia» tem laito Da vlalobança, 
reipondeu a agente. 

—Sr. Warden, eiclamou Helena luITocadamsnle, 
lenha ■ bondado de dizer a eile homem quem eu lou. 

—Como Ih^ hei da dizer iaio ae DíO a conheço. 
—O aenhor bem aabe que eu MU a eipuaa do ir. 

Wledarhold de llllooia. 
—Sem duvida que le parec«t algflmt eoufa cam eiaa 

ieohora, toioou o juit dim toda a Qeugma, leianlando- 
la e i>ncaminli>ndo-ia para a moça ; é vordade quo ai- 
•cmalhti-la um touca cca cila, mti ena iriiliuia, d« 
quem tallaa. é branca. E o juit olhou para >t mlo< de 
HeleiM—■ tu íi negra, apaur de o lerea DO oilafo 
gtia, o que ntu dana de aer OIM prova. 

A* ultimai palatraa do Juli foram ababdaa polo 
piapu da pobr* mulheri que olo podia le quer aui- 
peitar a eitendo da tflfimii aue aa praticava com 
•lia. 

—Nlo ba du*idi, dlne o Juiz tonando ■ Ir occupar a 
Ml cadeira • Mmeçiodo a eaclever emijuanlo repetia 
faUriompIdameoM a aeguinle phraiP: Aminhl terei de 
•ocoalrar-me com a ira. Wiadeihold, e canlir>lbe-bel 
• atravimaalo detta o--gra. 

A pobre Mohuia (feiíiavi ainda qua a j^n >a cquivo* 
c**a. E porque le lha auggeriíae uma feliz lembrança, 
aSm da ean<enr«<-o da lui idenlid ide, eiclimou Goipo 
fue allitiada:—PeliUB«nte, ar. Warden, poiío conven- 
eãli^ d« que aou a própria aaiibori d« quem o unhar 
falia. 

—De qua modo T 
~0 wahar deie aalar da poiíe do teletrimma qua 

•• lhe Uoflla aita Doil* por ordem eipeciat <]ua racàbi 
da Ma« marido. 

U Jail tíatam oa olho* em Hrteaa a diiia: 
—tUo lai da 4u> talegrinn* ma tiMai, nem me 

tlHila 4M MabMa at(ama me liveiae procurado. 
—Oh. ■•• U^M I etelamou Haleoa, criuiBda aa 

hmta^ taéo M cvuftra b<^ coM» mia 1 FirpBU a 

»'■-■ 

reii eacravo, que me introduziu aqui, le nBo the enire 
guei um lelegramma. Warden tocou a campainha, e o 
eicr.vu apparerej. 

—Sambo, perguntou o júii apontando para a aenho- 
ra, tlite alguma vei eita mulher a nto ler agora 1 

O ni'gro mecheu com oi olhoa myalenuiamente, 
abrio e fechou a boca diüerenlea leiet, acenou com 
a cabeço, e dapoii dleae ; iNunca T1 a ara. Haisa, 
Dunna !• 

A' este defmanlldo fotmi). Helena cahio, aoltando 
um grilo de dor e baleado com ai mioa no roílo. A 
BUEpnila de um horrível trama começou pxr (Im a pai- 
rar lhe na idía. E bem depreiía leve certeia di<iao. 

— Approiima-le, guarda, dla^a o juli. E esie, que 
eié eniio parecia nio tomar parla ao acto, levan- 
lüLi-a«. 

—Toma eala ordem, lavrada cont.irma a lei e o di- 
reito, IS-a i eala mulher, e cooseira-a aob tua guarda 
e vigilgacia. 

A' eilas palavrai entregou um eacripto ao pretPnao 
agente de policia, pegou apreaiadimenls no chapéo e 
relirou-ia, para que aa aupplicaa e oa lamentos da in- 
feliz nto lhe (erissnm na ouvidoa. 

—Levanla-te, Hatia, exclamou o agente a ouve o 
que o juiz resolve a ti>u lespeilo. Eleu ; teadn-ieen- 
coolTido a mulata Maria, sem paaea||ort« ; e como, 
além disao, não aoubesae dizer quem era aeu lonhot, 
de confiirmidade com at l«is vigentes de MilsDuri, Oca 
a refsrida Maria conllscada e o agente de policia de 
U"* auctoriíado a veadet-a em beneUcio do theiouro 
publico. 

U agente fui interrompida por um grande grilo e um 
baque. A infeliz bacia perdido oa lentidui. 

Ó negro ealava preieole, a umi'gnaldado por Bu- 
riti, pegou na pt>hre lenhara inanimada e ambos a le- 
varam para a priíio de oacravos. 

Qiiando Helena tornou a aí, achava-ae encerrada em 
uma inimunda priílo cheia de encravos de ambusoi 
seioi. Todoa le achavam abi datidus á I'lpera de occa- 
stão opportuna para aerem tranapottadoí e vendidoí em 
haata publica, llakna eslava estendida em um chão 
lamacento com a cabeça lobre o coUo de uma aegra 
•ei ha. 

A Infeliz ti^DlavB Iniantir-se quando lenllo eRlrepido 
de uma cadeia que lhe roçaia pelaa mãos que f'l-a no- 
vamente cahir. Emqunnio a triste eatitera aem aentidos 
a tinham mellido em ferroa, deapída dai roupas que 
trazia, e coberta de andiajoa. 

Tudo isto preienceira Helena i luz fusca da uma Inn- 
teraa que pendia do teclo deale aaquerotc lecinio. En- 
Ijlii rompeu em d ai oroi oi soluças. A negra velha, que 
a Inmava por aua igual como Iodai aa outras qua alll se 
achatam presas, procurava coniolal-a a|iiando-lha com 
amor 01 deigrenhodai cabelloa e eoiugaudo-lhe aa la- 
grimas que lhe cahism dos olhos. 

(■ur multai vezes procurou a preta velha saber do ae- 
gredo que occullava oi pezarei da escrava branca, por- 
q uanlo a veoda de escraio tataa vezes, ou quaai nunca, 
era molivu da pena. 

Helena que partilhava até enUo do ódio doa brancos 
contra 01 negros, não rcapundia fii pergunlaa que lhe 
faila á velha. 

Davam hora» ni detençlo, quando ae ouviu o estti- 
dcQte som dii aasovio de uma machloa a vapor e algu- 
mas badaladas de sino. Tudo se traostormtra em mo- 
vimeoto,'ISegios a D^gras, cada qual procurava o seu 
embrulho i os que dormiam foram acordados, um negro 
retinto empurrava uma mulati para um tad», o que a 
fez aullar um grito; um velho jt curvado pi^lo duro 
trabalho a que vulvéra i eacravidiu. dava a mio a umi 
mulher jh idoia ealeodida no chio, aílm de ajudal-a a 
le>aotir-ae. l.ia-ae eia todoí oa^amblaotei uma quaai 
JfabilDiB tiperançi. ' * .!■.,, 

Não levou tudo l>li> muilo lempo, corceram-aa as fer- 
rolhos da prÍ!<â'\ a aa portaa ahriiam-ae. Entraram irei 
huniens brandia, fazendo cada u>u dallea um vir^alho 
na mio, a a lisla deisea homem o eangue de Hei ni 
■e lhe regelou nas veias, Vioham alraz dellei dnia 
robntlua negros, com as mioi carregadai de algemas. 

Havia cerca de quarenta preíoi na penileuciaria a 
dai minulos gaslarain elles em algemarem ni homem, 
com ambai as mins, e at mulheres com uma ti}, A rui- 
dosa cunvorsiçio e ai risadas doi uegroi duianle ene 
processo subia de ponlu quando foram ameandos de 
apanharem, lendo preciso que o p'imalfo q'oe ia na 
Irenle levasse umai vergasladsa naa cuilaa pata que ci- 
las aecontivesiem. 

Helena vira duas mulheres—quati lio braocaa como 
ella—que pareciam aeraa mais indlfferenles de toda a 
turma de negroi, e considerar a projectada viagem ao 
marcado coma coixa muito ipreciaveL 

Até anlin ninjiuem te linha occupado da infeliz, maa 
nessa occaillo um doi negfos que havia entrado com 
OI hrauBus, diiigio-ie a Helena, pegou-lhe no qiieizo, 
e lentou dar.jhe um beij>i na leila. Hai tlelena ergueu 
•1 mios agemidas, e empurrou o n«gro que camba- 
leou, tale ergueu o braço e quiz descarrrgal-o sobre o 
rosto de Helena ; enlio via-se levantar um vergalha e 
cahir rudemente si.bre a cabeça incarapinhada, o que 
quasi fez cahir o negro de joelhoi. 

A vergalhada fOra dada peio agente Josiith lliiritl, 
que logo depoia eiicanJÍiihou-ie paia Ileleoa e lirou-lhe 
01 ferros, deiperlando na mísera crealura uma lave ei- 
parduça. Depoii pegou-lhe noa pulioi, torceu-lhe oi 
biaçoi que eatalaram, e prendeu-oi Idrlemeulu naa coi- 
tas. 

U pranto e as su(iplicas da juven teriam commovido 
uma pedra, e parecia que oa próprios vondedoras de 
escravos ae cummaviam quando Burllt lirou um lenço 
da algibeira, dobrou-o e amordaçou com elle a pobre 
moça. 

Entremente ouviu-ie um novo aaiorlo do vapor, e a 
comitiva poz-ie em movimeniu. 

Helena teotio ainda vendarem lhe oi olhos, pegarem- 
lhe por balio du braça e iria<tarem-na. U trajecto que 
pareceu a Helena uma eternidade terminou r^p^ntioa 
uidule. Tiiuu-iB-lhe aniao a vénia, a Hulcaa vm-ie □□ 
riu, diante de um vapor, d» onda pendia uma ponte 
própria para receber carga. Ui companheiroi do aoite 
de Helena jt haviím subido, e lú filiava Burill que a 
tiizia pelo braço. Havia Do cootez do rapar muiloa 
negucianlra de eicravas que cooveruvam e fumavam, 
01 qua-i nem ia quer davam alfnçjo 1 lofalii Helena. 
U embarque de eicravoi era cousa muita trivial. Ãpa* 
nas uma leuhora de carto p irie a b-'lleta, de Innela 
ncit ulhoa, parecia c»Diidarar Helena con certa pradi- 
lecçio. 

—Kiea peçi I novlu-lha Ueleoa ditar quando Burilt a 
conduzia para a meia cobetla . 

Ue cerlu teria a pobra lutTucada, se BuriU Oto tliise 
tirar-lhe o lenço da bucca, julgando, nlo poder viver 
um quarto da bota em irmelhante alhmoiphera. Na- 
quelle estreito espaço achavam-se mau da duzenlaa 
peaioai iuloa.>radai, alumiadaiapenit por uma baçs 
tanlema qua pandu do Irclo. Ubjecloi da commodida- 
de. como meiaa, ead'iiai, mio havia oeabuai. 

Quando Burill desaiou a viclima, aiia eabja-lheaoi 
péa pediodo com lagrimai noa olhos lhe détia a liber- 
dade. PromaUeu-lha com o* msia lolemnei jursmeoloi 
!ue guardaria em nleoaio ludo quanto le bavta passa- 
O, a qua nunca o Irabirli, qua padi'ia dinbaim a Iba- 

soutos a leu mando para Ib* dar »m raigata. EaUei- 
ftedlsBla aggravou a iituaçto da Haleoa, BarlUripal- 

^bs-t tirvl«iã*Pt« co« «a ^, a Uratdo ■ lularaa, 

deizou   eiio l gar fchelo da geote em proluilda escu- 
ridio. 

(Conlimla). 

Actos da presldenota —Em .0 do corrente 
fui concedida : 

A Pliirencio António Bodriguei da Vallo, eione- 
raçâo on emprego de professor pubhco de ptliuelras 
lelia» da  ]■ cadiúra de Pira«sunungi. 

A J"iu J'"é Ribeiro de Eecubar, profisior da 1* ca- 
deira de Ltnçaus, lumoçAu paia a reíorida cadeira da 
FirasFunuqga. . 

— Em T: 
Foi concedida ao proteisor da 3> cadelta da Porlo- 

Feliz, Octaviano Augusto da Oliveira, remoçia paia a 
1* cadeira da mesma cidadã. 

ComnilBB&u — A camará municipal de' Pinda- 
m''nhang'<ba,eiii «e^aio d' t do corrente approvou uma 
indicaçio doa srS, vereaduies Harcondea de Gouvfia e 
Gumes de Araújo, paia que se nameaasa uma com- 
misrão para Cumprimentar ao General Oiario na aua 
cbeg"da á cdla. 

f'otam nouieadua para eíla coramlisln oa ira. con- 
lelhelroi Homem de Hello, Martin) Franciíco e dr, 
Américo Harcondea. 

Pollletiuk — Encetamni hija a publiciçio da no- 
vella— /'or cousa d< uma Jiosa — traduzidn da fran- 
zez pelo sr. dr. Alberta de Andrade que obsequiosa- 
mente nos favoreceu cum ease mimo da litteralura coa- 
tempuran>-a. 

Agradecendo  cordialmente  ao inleltigenle Iraduclor 
0 seu vattuta concurso, chamamos para o novu folhe- 
tim a atlançio de nossos leiíorea. 

TbeatPO Provisório ~Hoje dar-se-ha um 
eapeclaculu lyricu com a eihibiçau da sentim^nlal 
opera do maaalro Verdi —Traviaia, niqualíario 
papel da proiogDniila a aiirecisdt prima dona ara. 
Emília Pexiili, lomaudo parlo dislincloi arlistai ci^mo 
U sr.  Uarci'Da, Aragoo e  outros. 

E' dn esperar que a concuriencia publica Dão se faça 
aentii n'um espectáculo lAo attiabeole. 

Binoo Indastrlat—Lê-ae no Pintfomonba- 
(Aa igabtiu' : 

O lijnco Induitrial a Hercanlil d» Rio de Janeiro 
em asaembléa geral de acciooislas á 32 de Fevereiru 
do corrente anno, sab a presidência do eim. Barèo de 
Aodaiahy, app ovou a proposta de conversiu do 
banco em inalituiçio da credito real com O lim especial 
de fazer empieatimos í lavoura, aob garantia de hypo- 
thecs de immoveía turaas, mediante o juro de 5 ü a 
amorlisBçia em longo praza    ' 

Uais ou menoi as baaes da proposta qua lem de ser 
presente BO> pudores du Eiiado, Urmam-ae nai saguin- 
lei cansideiaçãos: 

Não sendo puaaivel por emquanlo a realizaçia de 
bancas da credito real, baseados sob a emisitio de le- 
tras bypoihecariss, conforme a< condiçãei da lei n. 
l2Sn de 21 de Setembro da 1884. e niu devando-ie 
esperar que pos>a vingar qualquer projecta da idênti- 
ca natureza, sem que u Eiladu se niiére com grandei 
sacrilicioa, ou pelo   menus ainuma perigma responia- 
1 'lidade, para piomutar a acceitaçlo das letras hypo- 
IheciiiBi', pareceu aua accloniaias do Bsr.co ludutinal 
e Mercantil qua era aiada a occisiio para ensaiar a 
Cieaçio de um banca d» crediln ri>al, com eiuissio do 
triplo du seu Capital, rnediautu a solida garantia do ca- 
pital convertido em apulicei da divida publica, a foita- 
[I'cido pela garantia do valdr duplo das empreitimai hy- 
polhecarius, lapresenlado pelas propriedades ruraei, 
que constituem a baia esienciat da nqueia publica. O 
í.stado recebi>ii em garantia de um larço da einisatu 
du banco (20.000.OUUjOUO) ni lituloi da lua piopna 
reap (insabil idade, em vaU>r eiaciampnte cor r,nv pun cien- 
te iquelle. e os outros duua teiçns (4i).00O^01K)jOOO) II- 
Cario garanudos pelo tripl i do seu valo em proprie- 
dades ruiaei : o que imporia idenlillcai-se o Eaiado 
com a f irtuna publica, para melhor garanli-la. 

NJO piiileiilu ■» ba'icu ern[ireitar seni i aié a metade 
du valor dal propriedades rotaei ulferecldas em g.iraoils, 
6 ob'iu que u capital Uo banco eeuio da ^.UJO.Uil j| 
todo conveclldo om apólices da dividi publica u depo- 
sitadas no thniuiiro iiacumal lleará a emi^sio do liiplo 
[OO.OOOiíHWsOOO) girant d ■ pur 20.000iOOOJÜIH) em apó- 
lices a por l:jO.OIiO:OIK)j!UOU em propiiedadea ruraea 
hypulhecadas ao baneu emissor. Ue^le muito a emisrao 
de au.OUOiOUUJOOO UcarA   garanlidj pu  1411,000:0001. 

lambem niiu parece devei-se hatllar anie a cuiijec- 
lura de aggra>ar-se a circulaçtu Qducitria, augmen- 
1andn-a couj I)l),0a0;000g0a0 ; porquanto além de nio 
ser completamente loFuUdada a opiuiS.> de que o melo 
circulaole tem-se tornado lOsufScienle is necessida- 
des dai traoiacçòes, acresce que segundo o plano 
proposto a euisiiu ia hii lenlamente, duranle o longo 
período de cincu annul, o piiocipiait a aec lesgaiaJa 
apeaaaalliogir o seu malimo. 

Taes lio us (iindamaotot da reioluçio tomada pela 
aiiembléa geral doi accinnistas do Usocn liiduitrial 
e Vercantil vm sesaio de 22 do corrente mei, allm de 
auloiliar a lua directoria a propor ao' poderes do Es- 
tada a luodiçáo de um eiiabalecimeola bancdriu ei- 
pecialmenla deilinadu a empreitar aoi Lavradorea, me- 
diante *i coudiçâes que deialhadimenle indica ■ 
proposta juntai. 

E'louvável lodo e qualquer e^forçu individual, io- 
depeodenle da luiciativi du governo, em prol da la- 
voura quaii uuica fonte de riqueza actual do paia. 

Ss a -leceiíidade que a pri>puita wm em vula salia- 
laZH'.nia é saDdda pvt'i meiua que apresenta, Curotudo 
o czemplo Uca abi'iio, o a emulaçio concorrerá de 
cai to em prover aoi meius de dar ú lavoura as recursos 
nectsiaiiua ao seu prospero deienvulvimeto. 

LeiIAo—Chamam01 a altençlo doa leiíorea para o 
annuncia do impurlaule loilio de Iraalei e outlei ob- 
jei^lo", que lai hoj- o sr. N'ibrpKa de AlmHda. 

O leilão conieçari as 10 e 1/2 da manhl no cobrado 
do largu da Sé junla i egrfji de S. Pedro, i 

■ Diário do Nortea —As'im sn dennmlnarâ 
um iiuvo jornal que vae «er publicado bre emente na 
cidade de Pindamoiihangaba, sendo seus redaeturea oa 
conhecidos j'linalisiBs srs. Allreao de Almeida, Anto- 
nio Carlos de Almeida e Alvado Pinto Kebello Pea- 
lana. 

O Diário do Norte advogsri ot princípios dsmecra- 
licns abalendo-ie ae politica local, a tratando aubra- 
ludu duH luleresiii'! moraes e maleriaes du munlclnlo, 
lem dniiar d» acomnanhar de píirlo m variadas proble- 
mas que pnderãu, uma vez realizados, iraier a felici- 
dade eharmuiiiada familiabiezilrira. 

Inspirado eiu lio elevadas ideas e tendo a sua frenia 
Bscriptores de provuda aplidio para aa hdet joraaliati- 
cas é de esperar que o novo orgam de publícidada aa. 
cuniia a aceitiçio e apoio que maiece. 

Para o annunoío reapeetivo que vae publicada na 
competente secçio Invocamos a alleaçlo publica. 

Blbeir&oPreto-DeMa localidade noi   eicrè- 
lem a 5 do corrente  o quii segue : 

Duvido aos estorço!dodelegado de policia tenente 
Gaspar Ribeiro da Almeida Barros, incançavel na per- 
svguiçio dus criminosos, lol capturado neste termo 
liiãu de Andrade (vulgnjoio Cabrito) accuaado de ler 
causado por m"io de psncsdaa Ires abailos a sua pró- 
pria mulher. O téo acba-se preso e submetttdo a pro- 
cesso. 

No dia I.°da Abrit. o alferes Diogo Carlot Cardoao, 
casualmente disparou um tiro de pistola em sua mu- 
lher, empri^gando a carga aobre o hamhio eiquerdo. 
A me^ma autoridade procedeu immediatameoie o auto 
de corpo de delicio a ordenou a reclualo do dito attaiaa 
Diogo. 

Frlizmenlc a oílansa nio é grave. 
O tenente Gaspar é digno doa maiores encoinioi, 

nio id por sabi^r lambem cumprir o aeu dever como 
Bulundide, como pelaa maneiras p ilidai com que a 
todos traia, tendu em pouco tempo captado a eatima e 
reapeito da melhor sociedade desta localidade. 

ConllIefoM morle-Na diaSddeHirço Qndo 
Iravandu-ia um cunllicto na casa dg dois ilaliauos «m 
Guiraiingueia,eutre os tiabolbadures da estiadj de fer- 
io « outras paiiuai, os luliaiio» cooieguitim eipelir o* 
luibuleului •fechara poru, poiim estes a lurçaram 
sendo nau* acto disparado um mo da deutru da cata 
que fui allaodar a Cláudio Joié Vieiti,uue da rua obiei- 
vava o cauQicto. 

Aauiotidaiie procadeua corpo da d licio» maia de- 
ligaaciaa. 

Pollela BTlMaa-üia 9 : 
EVmfio ctnlrmt 

Foi apreaeniado DMta nla(io,a|prau Aooa Thaodwa 
■ariB dl Cuocaiçto, cum um feriiarolu na cabeça pra- 
iicadd por rraaciaea Gouakai da Rocha; de cujo fêcto 
tomou cunb"Ciuiaolo o dr. lubdelegadd Ha aul. aendo 
aquella recolhida t Si o ta Cs aa da Muincardia. • eile 
icaaea.idiipoaiçtit.da mesma auiuriifada. 

EHtcdo  do   Bfúi 
A' otd«T do fM^aeiívo lubdelrgtia, (oram taeolhi- 

dosau sadrra da nesma Mlaçaa, por ebrius, o ameri- 
caou Jaje Baarentoao ■ o francei Juio Alribu a pos- 
to em hbardala, i ordem da maami autdivJade. Juio 
Hunii. ' 

Bttafda da Coiuolaçie 

A'ordem do faspecii.o lubdel-gado,   toi raeolbido 

muXcaía;.."^'*''"""' *'"•' •"■•-'*-'. «•'- 
Na MUEtoiUSaBia Ephifeoi«,iada occotrao. 

Campinas—Diz a iGizeti» de hoolem : 

CASAHENTUS -Casarsm-ae no dia 1 do carrenle neala 
cidad», os SK. dr. Uiuga 1'upo TJogueirs com a eima. 
sra. d. Anna Naguelra. a Joio Martin* BaibnFa com a 
eima. «ra. d. Lenoor Ferreira Novo-, iliba do eslimavel 
negociante ar. P. Ti. Ferreira Novo ; e oo dia S o ar. 
Juin (ionsalvds Ferreira Novo com a eima. ara. d. 
LiiiiB Heiquila, Olha doar. A. J. Ferreira de Hei- 
quita. 

Por occaaljíi deslei actos, como é de cottume, houve 
luzidas reuniões e larius con corrido* .por grande nume- 
ro de convidndoB. 

Em c^aa du sr. FerreiriNavo onde deu-se o consor- 
cio de seus flihoa acim< lefaridoa, naa duas noites, o 
estimavsl cavsHMira qw>-w« u —tu áa-ia*»» — augn- 
çõf-f, fez servir uma lauta culi n'um dos lançoi da cisa 
eapeclalmeiilo prejiafBda para iMü, entre lenões de fo- 
lhagens  que lhe davam   um aspeclo  plUoreaco e para 
linde ae «nlrava pelo jardim lodo illuminadu a agiot- 
no>. 

Aoa noivas de-ejamas lodaa as veniuras. 
CoMPABHiA PàUIISTA—E(í ctuüu-io aoie-honlem neita 

cidade a leuuiiu c juvncida por alguns accionistas des- 
ta companhia, allm de Iralar-se d.! inlere-sea relalivoa 
i prnjeciada I,i4iu das eilradis de f'l'rn d'Uaile. 

A' hora dMrigoaita o ar. dr. J. Aliliba Nogueira, lo- 
mandua pdiavra, disse que os Uns da reonito aram indi- 
car ao procurador djs iccioninlas que nio a poíain a fu- 
ilo, que vutaaia contra lai idéa na asiembléa geral que 
deva lealisar-se a 15 do corrente em S, Paulo, a maia 
lavrarem esaea meimoa accionialai um prnlaato contra 
ena mesma tusio. 

Declarou, enlietanlo, que ainda que ao doirlrluaiia 
0 pensa men lu da convuciçio, nio aeria iuulil ouvlr^e 
qnalqiKT »«clarecJmentu a rejpeiíu du ittumpln 

Uepoia dulle lavanUu.se o ir; baráo de Atibaia e 
diaaa que acha o do-ae presente o sr. dr. FilcioFllbo, 
preiidenla da directurii d» companhia, a havendo na- 
ceaiidada de luzes a respeito da queillu, propunha O 
mesma diutor para prnaideole da reuailo. 

O ar. dr. Faleis respondeu que, por lalo meimo quo 
tinha de discutir a matéria, declinava da honra que lha 
era ortoiecida e propuuha o ar. batia d'Allbaia em lag 
lugar. 

Este senhor prop.ii por aeu turni que fuste o ir. dr. 
Ataliba o preaideole, o que foi por ledos aceito 

Em legiiida ó sr. dr. F-kâo Filho orou largamente 
mostrando as vaiil.igens qoe havia na íu.io.e, deaenvol- 
viiu a aua Ibea^ccu arguinentoi suggeridus pelo am- 
plo conhecimenUi que lem adquirido na gi-slia doa na- 
g.;cios da companhia. iJdozindo igualmente caículoi 
arithmetical e dados bebidos noa algiriamui, para lazer 
ver que a facto da fuilo nlo trari prejuízo algum, vi*. 
tocmotendoasacçúiido vilyr laabiado da nolOOO 
com r«1açào i ettrada entre Jundiahy t Csioplnas, com 
a fuzio Depilam ellaa na eiiimativa da SlOJOOO pouco 
maia ou menoa, conforme o agio que le iliasae a entlo 
01 jurus quB viriam a dar Mo sendo nunca menores do 
1 X, equivaliam aos (uroa de P X qua actualmenla pac 
eabam os accionialai. 

Aiaim lei par.diaote deiaDvolvando oa pontoa eon», 
lacioa 1 isie priAipio. 

..'J. )!: V'*" "l.' *"''f';'"'»a em apartea cootradidoo 
as raiOes do sr. dr. Falclo, proaoeaada ao meamo lam- 
po diterui eiphcaçae» a oppondo onlMtaelo aoi leua 
radocinim ; conleitaçto aa.a quo fundavalio aobrala. 
do «m .iieverar a ceaveDieneia de nlo mudar-ia o oa- 
Udo de e. ussa .i.io como a garaatla do governo a oa 
lucros actus.'s nia deviam .«r lubstlluido» paios qua aa 
piatiim no íuluro, j,ila paredan-lhi iDMrtoa a lucal. 

Depoia do ar. dr. Taldo tiling o ar. bário d'AUbaia 
formulando igualment* oppoaiçào Boa dadoa daaearal- 
•idos p-|.i it. dr. Falcio. 

. .^'..''i"..** '*' ^"^"^ lovaoioa-aa a rewtto, «aa lar vo- Ud ■ debheraçin alfuma. 
Pala nossa parta aprweuUmo» ii«riai«»BlB a MT- 

raçio do uecoftiilo, aem commeoUl-a por emqnanlo. 
iiato eumo ae Uata da aconomia laiaraa da an auo- 

■rasança — Do Ara;aai<Mo ae 8 : 
■CoiifMc» - No dia  4   para & do  eorraala aa a 

lilu^'^i^''^""?* V^ «"*•••   UarafiB-aa da 
UrtaaCaaMallaadairatiairaamadiTldw. c«l« 
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Dome iRaoitmot, dn qua reiultou Bcac gmemaàta 
ollandida a dito ifidl^ldua. 

Al offaaiM loFim feil» com eieste. 
Achi-«B preio o utluat-r, a • f utorldida piocedau 

u reipKilTo luto de cor|ia de delicio. 
■IjBRniUDi —U ar. Fiuctuoio da Oliistri DorU, ra- 

■Idenla oeita município, icobi de dar Uberdade ■ qua- 
tro eicratoí que pniaula aob coadiglo de preilarem- 
lbeteniçiti duraule a lua iida. 

.Aclui deilei nlo ae comme'ila. apeaai regíalra-ie. 
ütilt elIeacJB Imllado por lodoi. 
■AsstssiNATO — No dia 2Q do mez pruiima paxido, 

foi encontrailo a etlradiii qua desta cidade vai ao Soe- 
coTu piiucaalém da caia da Cândido Theodore da 
Silia, dliisDts deaia ro'ima cidadã 3 1/3 legoaa, o ca- 
daver du maieateiisliano CagDhnae, qua andaia em 
cubran;tt ha nieief, com ctoco ticadai. 

igDora-ie quem *pja u aiieialao. 
A auclorldade pruoedeu o auto de corpo do delicio. 

Uugy-mlrlm—Al fulhaa daquetlt cidade ditem 
3ue 01 aicravua du IsiBiideiro José Uatía Birboia nu 

ia (Ido coi rente mataram o feilor Pranciico Vai de 
Lima, oa roca daquelle fazeodeitti em S João da Bat 
Viala. 

PamboH earrelos — U Díarto Je Nolietat da 
Blhia, relerf o apguinte ; 

■|P«i hoolem a pritofica experiência cnm ea anui 
pombos carreiiia, em numera de 21, o st. Hanoel Jic- 
i(ue9 luurdao, dooo da acrediUda Ijrihiigraphia daale 
nome. 

O reaultado (oi o mata lati-tactorlo poiaWel. 
A< 11 hotai e3 quarloi da manha tahiram etlet d* 

Diatla de S. Joto a lomando a altura dt ulla de Als- 
giilnhai d'ahi paiii'am cm dirrcçío a eiii cidade onde 
ehpgaram i l hora e 35 minuloi da latde. 

Percor:êrain, porlnnlo cerca de SS leguaa em 1 hara 
• fio miOUlot aquellei pomboi 'lajiotea. 

QuitTo dellei trouxerem lelegr^mmai felicitando o 
ir. Juurdio, pelo bum eiiio de ex(ieciaiic a • 

SECÇÃO COMMERCIAL 
P.raça de Santoa 

l)lt o <iDiarla> daquella cid.ide de h-intem : 

Saolot, e de Abril da lail. 
Mi ! 

Nio houve rooTiiD'-ntu ie vendai hoje. 
O me'ca'to caotinda (fiouio da parl« doa comprado- 

rei, eitu^ iii/^rn,, tem «nconliadu noi potauldorea re- 
aiiinncia pa^.i ouerar uma bijia de pregoa. 

F.ntraram a 7-113,730 k 
l)a>de'l—5IB,4aai(. 
K>iiteDGÍa-2â,l)ÜO'«acca*. 
Termo médio dai entradaa diariai Deite met 1337 

iiRca*. 
£m Igual período de lS7a—2308 laccia. 

para que julgue a ciuaa, eaoloime odlrelto, e com a 
proia di>s autop,  lem daiisr-ae iiludtr  por elogliia de 
iDlereiaadoi, nem por hiHloriaa de faior Impreatia. 

A juill{a Din conilate na cottezia aoi vuitu) que a 
circumdain, nem na letribuiçlo de thuiibulatioi. U' 
verdade quo sahiram trei emj)tegadi>i da miaha cata; 
maa aio p<iiío coioprchcnder ciimu a retitada da todoi 
nu de qualquer deitei. 9i|{aill^ue llto cooflar eu Da pro- 
bidade do ir. dr   Bellacminn. 

Utn telirou-ae poi doente ; o outro parque agilm Ih'o 
ordenou quem em minha rata o Colincnu ; e o outro 
001)0 irmAu maia moço, por inauburdiiiar-ae cumigo, 
a cnnielhoi nio sei du quem. 

Keço a meu irman que ae cuhiba de agitar queBl5ci 
comiKo. Couiidcie que aumua ituiaua, e, cum ttte pio- 
cedimeDlo damoi um feio espectáculo perante o nubli- 
co e levamos □ dei-guito a amioa velbua' paei. Exhíba 
o dinheiro cnm que le teiúoo de caea; e 'eoiia receber 
o qtie e tiqutdaçSu lhe denioasliac, ou pagar-me, le o 
8a1d<i fAr a meu favor. 

Eaquefa-ie de volUr á minha padaria como aocio ; 
parque le a Jutliça o aulorlaar a vir dirigir e adminti- 
itaro que é meu ; lab^rei defand^r-ioe do erro judi- 
ciário, que eipQzar .> minha propriedade aoa do<meo- 
doi de terceiroi. 

Acibe-ie a queiUo de iotereiie* peloi meloi paoiB- 
cuB que lhe lenho propoito, e conte com a mioha Mia 
o 01 meui tecursoa em nome d« amizade fralerDaí. 

Isto é o que lhe devem aconselhar oa am^'joa que o 
cercam e o Impeltem « discuxSea peta impteaia. 

S. Haulo, Ode Abiilde 1877. 3-3 

Josá JoAOuiH DE CARVALHO. 

:-"■=:- Atgodlo ; ————.  
ParalfMdo. 
Nio bouve entradaa a 7. 
Ueade I •-22,620 k. 
Ellilencia-l.CDO tardo*. 
Kflirida*    diarlaa    oeite   'mei,  lermo   media   65 

lardoa. 
—■Evi;«l-p«4o4«-^-lS')e—98 larJn»;" ''•-■•■ 

SECÇÃO PARTICULAR 
Amigos doa Artliit«« ttl 

O dia lida Abril tUi marcado para o rMpptrecl- 
nento em iceoa, do eilimado arlíila ar. Henrique 
Inaé dl Coita que genaroiamente <e preilt a trabalhar 
tMiin beneOcio. Eilamoi cerloi que etis eippctaruln 
teth o mail concorrida em virtude de aer ena a ultima 
*ei que o preitimuiu actor trabalha, oa ptoiioci* de S. 
PauloBotet deaeguir paraa Europa. 

Um MH admirador. 

Ck)mmofõe81 

Querei) teDll!-ii T .  „ 
Appiiecal no Theairo de S. ioté no dia 12 de Abril. 

O Hnnriiue Joié da CoiU larA « imporlaote papel da 
CapitAe nbeiio oa comedia -' O Pantatma Branco. 

Rapastada 111 

Temo) a amigo Henrique Juaé d* Coita em  aceoa I 
brato) e palmaa Dão faltarto.       v-- 

Nhteo. 

O Fantasma   Branea I 11 

Querela «er o impagável capltloTibatioT 
Ho dia tS de Abril ral «le r«'aoDi(am apparaMr 

dapuli de tintui aoooa de luiencla. 
li üoiiD cooceiluada actor o jr. HeDtique Joti da 

Coita desempenhaTl o papel ria capHij Tibirlo Dt la- 
noia cumedia O Faniatma Braneo. 

Scianciai 1 Commercia 1 a Atlai I (iBio) dar-lbe o 
adau) da daipedid*. 

Ifnpor muitoa. 

.■\ 

^''''"    ÍQaMt*o doa Iraiftao Camlhoa 
Vau itmio Joaquim JiM de Carvalho eoallnda a 

ynmovar Mcandalo, provocando-BO á diicuiiio eoa 
dia pela Impreoia. . ^ ■   j 

PrcMDd* »eu irmlo que nlo conQa na dedila do 
iait d* quem dep»Dd» o julgamento do pleito a que ell» 
mm obiijMu, poraua deipedi ire» empr»|»dai da mmba 
CM* - ao Mato que die CnnBa na dedilo. poiqu' lem 
dt MV dada paio ar. dr. D-lltcnioa, porque è magii- 
trado ■ofaval for tua prutiiait 

ttta t bem diOlnl do cumprf haodet-)». 
Para   i   boa  decluu da caai* ota ureea que o Juii 

. Mia da proiideda nola«4Í. baita que wnba mulligancia 
• íd<^a baaUDU par. eoaprehaader  ?ue o.o ba le- 
^aUcâ- algua*  no mxodj, qua ubtir» • quilquer a 
vitef ea toclodade com euUta. 

filo coaiMto a probIdMia do dr. laii, • ta(0 *0M 

Cofüinheiro 
Preciaa-ee de um na tua do Seminário n. 6, amiatad 

eipanhola j   prefure-ie que falle espanhol. 3—1 

EDITAES 
DB ordem do il|m. ar. inipeclor ínleriDo da theiou- 

rarta de fazenda de<la provinda m faz publico, para 
conhacmienlo doi intiresaadoii, que na conldrmidide 
da ürdtiin da projidnncia n. 1 ia de 6 do corrente, con- 
tratam-ae oi LO carpinleiroa e quatro pedreiro», sendo 
um diquellei pintor e um destes entalhador, para a 
colunia Uiiiiar do llapura, sob ai cnndiçflfli quo BO 
Oíhim nesta repattrçàí. c que serão apresentada» aos 
cuncurrentea. Convida-se portanto, a quem convier 
a apresentar-se alé o dia 17 do corrente mei duvendo 
justificar prónameute perante esta thesouraria as suai 
habilitações. 

Thesouraria deíaienda deS. Paulo, em 10 de Abtil 
de 1877. 
3—1   ü encarregado do expediente—M. CortOa Dias 

De ordom do illm. ar. Inspector interino da thesou- 
raria de fazeoda desta província se faz publico, pira 
couhecimenlii dos Inieresiado), que no dia 5 de Maio 
proximo futuro ao meiu dia na CBSa da mesma thpsou- 
jaria le procederá ero hasta publica i venda de 14 lotei 
urbanos sjb DB; 1 a 14 d« totreoos medidos e demarca- 
dos para o e^tacílecimeolo de uma povot(ào próxima a 
fabrica do feiro do Vpanema e a rslaçlu da estrada de 
ferro Sorocaba na,conforme foi ordenada pela ministério 
dl afiticuituia em aviso o lldeSO.d» NovoDibiuOe 
1870, Iranamittido a eila i: esuuraria pela presidência 
em ufncio n. 3 de 3 de Janeiro ultimo. 

Esses lotes ser&o vendidos um a um succetBi;amente 
aquam piopuier maioi lance, sujeitejido-seD) arrema- 
tentei ta conJiçãas legaes. 

Thesouraria de fazenda de S. Pauto, em 10 da Abril 
de itr:7. 
0-1     O eacarregado do expediente-U. CorrCa Dias, 

ANI^UKCiOS 

linportantno leilão 
NOI dial 20 e 21 do corienlo mei, is 10 hora» em 

ponto da maobi, e 4 da tarde no grande armazém da 
casa la rua rio Uiivldur n. 3B, por authorisa^o do illm. 
ar. Ali-xandre José da Silva o para llnal liquidaç&o]dos 
Bi'KUiutfs guile roa. 

(irande variedade e quantidade de objrrtns de arma- 
rinho, ferragens, calçado, vitlhos de diversas quali- 
dadea etc. etc. e muitos outros geneíoa; 

A» veudaa irrao falas ao praao de 6 meie», por con- 
tai iiBignadaa. aa quafs pnderío aer descootáilas na 
conformidade que se declarar no acto do l-ilão. Além 
dos artigosscima mencioaaitos vender-se-ha também 
diversas trastes etc. etc. 

feio leiloeiro Nóbrega d'Almeida. 10—1 

''Diário do Mt 
OHGAH DA SOCIF.DAUF:. 1)0 COMHBKCIO 

B OA LAVUUBA 

REDAGTOBES: 
LirraiiAHios—AI vai o i'lnio H.-lioHn Pestana. 

■ —Antonio Carlos d'Almeida 
POLITICO : —Alfredo d'AI'ieida 
Toda a correspondência deve ser dirigida aoi  geren- 

te) A. d'Almeida • José Flávio de Camargo. 
(]olumnas livres e iodai ai opiniües guardando-ie 'a 

decência na linguagem. Reaponiabilidade legal • 
immediata de leui autorai. 

Para Pindamoabangiba  e Tatibaté    ISlOOO por aoDO 
Pm lúra da comarca HfCOO    •     > 
 figacMnlo adli Hilda. 

O papa morreu UI 
Botequim do theatro 

ftProTiuorlOD 
o proprlMario do mencionado boteiiuim tiz iciente 

10 respeitável publico pauliiiano que detdao 1° dia do 
correni met abriu este eslubeleciinento, onde oa art- 
do iolerior e leut tregueiei encootrarlo alli oa melho- 
rea petiscos ; como sejio : Ilahiule<i á itiliaoa, coml- 
daa Irlaa e quentes, queijo de primeira qoalidida, espe- 
cialidades em linhus llnoa, conieivas e licoios. 

A csscaia d'agui ollerece aos vlsllantei o melhor 
go1(ie de vista possível ; vSr para ciflr., 

U ptoplielario nto poupou nenhuma despeia para 
qu» o séutestabeleclmeoto eileja ao alcance doi desejos 
dui leui.lrequeoladore). 

'  O proprietário, 
(S—i) ^ Gandnlfo Nicnln. 

Veade-io um negocia da nccoe • molbadoç, alto i 
rua de Santo Amaro, 6. 4>. Tem casa dá moradia 
de família a agua em abundaoci* laiilo pais beber 
como para ta'ir Por iiio as pMlMi aue desejarem 
cimprar o rrferido negocio, devem nleHer-N ho n- 
tr rido a ima um. Ü moUto da rand* alo dwa^darl 
10 comprador. s—1 

O Brilhaote Honslro 
Seri resolvido o brilhinU que l«m de peio II Ula< 

(ea em 89 e em 01 com 1 .• da coite que te «■ 
tnUr «m Ibio do CMTMIO «Da*. 10—1 

Escola Americana 
E 

üormal 
o segundo (iimeitre da Escola Americana iacluiri oa 

mezes de Abril, Maio e Junho. 
Kniinir-ie-hio materi»! primarias e secundarias. As 

prineiras comiirehenderao : Ler, escrever, contar, 
doutrina chrjsU, noçâes geraes de grammatics portu- 
gueza. geograpnia, musica e deaenho, 

As ai'gundas cuinprehenderão, por emquanta, portu- 
guei, froocev,, inulrz. allem&o, latim, arUhmelice, geo- 
graphia ebistora universal e especialmente a do Bra- 
zil. 
Kiternoi, primeira»lelias (trimestre). ■ . 15S030 
Extoruiis, segundas Intrns (trimestre). ■ . .iOgonO 
Musica inalruineiilai,' ..i mu (trimestre) . . SSgOOO 
Desenho, estudos ad antadoa (trimestiej . . 1501100 
Helo-pension is las (semestre) l&0$O00 

As aulas luncdnnstio em iodos os dlss uteís, excepto 
nos sabbadod. Haverá duraule o anno os seguintes 
feriados: Os seis piimeiroí dias de Janeiros, 15 dias 
a partir de domingo de Ramoa, 6 dias desde 93 até 30 
de Junho e Indo o mni de Dezembro. 

Aa aulai abrir-se-hào no dia V do Abril e funcciona- 
rio desde as 9 K horas da manh& aié ás 3 da (arde, 
com um inlenallo de meia hora para recreio. 

Aa matriculas de novos aluranos unii"-» "■ rtwctusr 
em qualquer dia, eifeni» ■" uonLinuos, no ediBcio da 
fjcnia. •£>« * "" de S. Joio, esquina da do Ypiranga. 

or commüdidsde, deste trimestre em diante exigir-se- 
ha, segundo o rostume geial, o pagamento adiantado. 

As aulas de primeiras letras para ambos os seios 
leiio dirigidas pela cima. sra. d. Adelaide Molina, pro- 
fessora ja vantajosa mento conhecida nesta Capital por 
seus talentos a dedicaç&o ao magislerio. 

O sr. dr. Melchiedes ds Bos Morte Trigueiro, ié 
b^m conhecido oeiti província como hsbil e dedicado 
professor, dirigliã as aulas de ensino secundário, sendo 
auxiliado nesta tarefa pela mesma eima. sra. d, Ade- 
laida Hollna e por outroí profesaores igualmente habi- 
lita dos. 

Anneio is aulsi da escola, abrir-se ha um curso 
do estudos nf rmaes para aquelles que ER quiierem de- 
dicar ao magistecio, sob a direcção do mesmo dr. Mel- 
chiadcs Trigueiro. 

Hail tarde, conforme oi progressos dos alumniis e 
a neci'Esidaile de oulraa autaa, Ir-se-hAo contratando os 
mais hábeis prifessores. afim de elevar-ie esta escola 
a altura das nccessididus du paiz, nio poupando o seu 
director lodos os esforços para conseguir eile iluiifera- 
lum. 

Quem dpsi'j.ir mais informantes pdJe dirig'r-se ao 
abaixo astlgnado, co meimo ediflriii rin escnla. 

10-B  G, ir. amii^Iitrlain, director. 

CoUcgio Internacional 
CAUP1NA8 

lOCalleglolnternacioiial, edifício construído de pro- 
pósito para o flm a que se d"Stina, rolloeado D'uma das 
mais bellal silusçíins que pddem ollerecer i vista e i 
saúde os arredores da aossa cidade, edifício qud. sendo 
jl de vaatsB e bem delineadis propoiçOes, prometto 
■ioda ampliarem no fuluro para acommodar-ie ao de- 
sempenho de um pri)gr<mma de eitudos concebido 
em Rrande VüCSIS, O Lollegio Internacional, dizemos, 
ti'm alcançado ji um nome 110 coacallo de todo< pelos 
bont frucios que lem dado a bem do ensino, apresen- 
tando em seus alumnos as provas irrecusáveis n&o sd 
de uma direcçüo inlelligenle e na altura de a>'us deve- 
t es, mas ainda de um professorado habilmente esco- 
lhido entre pessoas de reco' hecida Gumpete»cia paca 
.outrlnarem as dilTerunlea disciplinas.» [Gaitta dt 
Campina» de II da Março de 1B17.) 

(1 cnlleitio III receba alumno* pt-lusemestre quo é 
pag'1 adiantado r que UTa vez priticpiado t cousiderado 
como vencido. O semestre conta-ie du dia da matri- 
cula, de sorte que o alumno pdJa entrar em qualquer 
dia do BU*o iam icITreT prejuízo noi pagamento*. 

As condiçAet (ío ai seguintes ; 
Pensionlsls), lameitre (inclusive lavagem de 

roupa     .       2701 
Meio penslonislii, lemestre.    .....       150| 
Etlemoi. ledundas letr*i, sameitre    .    .   . OOJ 
Fiiernoi, prlmalraa lelrai, lemeilie   ,    .    . 30| 
ioia de malricola para peniioolilai    .    ,    . 30| 
Jóia de matricula para eiternoi  101 

Quinto i roupa o alumno vesliri irgnado a voltada 
dof pães. semente eiige-w que elle anda decentemente 
liajado. 

Durante eale «nno preparir-M-Uo ilumooi para 
rumei em latim, Irancet, inglet, português biiloria 
e philosophia. 

Abrir-se-bioaianlat DodiaSde Abril devindo oa 
anlmooi achaiem-ee no eoUegio, no dia 2^ 10-8 

Baixa de preços 
Feno de allafa 100 rs.o kilo 

TESIj DR PAPUAN A 100 BS. O KILO 
a. ■»•*«■ A C«mp. 

CJISA 
A. LGarraux C. 

36-Rua da Imperatriz-38 
•larnae»  para ISTl 

Nesta caii vdde-te asslgnar oi jornaes ab» xo men- 
cionedoi, e receber já os piimeiroe numer ,s do anoo 
correiild; 
Gazette dei Hãnitaux, tros vexes por 

semana 28| (loteiiorSOf ■  ' 
Revue de Therepuetique, duas vezes 

pnr mei " 111       ■       15| 
L'Eleginte, jornal de alfaiates, uma ' ^•..-   . ,Á' 

vez pnr mn 12S W     -*' 
Mode lllusl'ee, 4 veres por mez        25| 
Couceiller des üamea, uma  vez  por 

.mez US       >       lOS 
LaSaisou, ediçloparao Braiil, d  d»- •  • <,\   - ■ ■ ■■'' 

veies pnr rrez 14f    ! ■        O.W    ;' 
Revue politique et  litterelte, quatro      ""j'- v;^/   f ^ ' " 

ve/es por mel 16|    '" „■■ /   ■'   ' 
Reviie Scieotilique, quatro vezes por -V' 

mez 16Í      ■ /.   . 
La Kature, journal sclenliOque, qua- ,'.   .. 

tro vezes per mez ' 20$ 
lllustrstioo frBRçsise,quatro vezes por 

mez SOS       >       sei 
Monde lllii^tré, quatro vezespor mez 211 ■ 2S| 
lllustrirt Zeitung.quairo vnzes por mez 2J| > 3ãf 
ISovo Mundo, uma vez por mei 151 
Jornal das Famílias, uma vez por mei 1'iS " 
Le Pigaro, ji'urnal politiquo, titteraire > 

et quotidien 60|      , 
Le Siecle, journal politique, lltleralte 

et quotidien , 601       , . '"■ 
The Timi's,ÍournBl politique,quntidieD HDI       ''     ,, 
O Cnmmercio do Pcirtd, diário 501 
Jnrnal do Cummercio de Lisboi,diarlq 50S 
L'lndependoiice Beige, Edition   d'ou- ;».  # 

Ire mer, uma vez pnr semana 25| " ^ 
A es CO la-Ke viaja Urazileira de educa- .    ^ , 

çAo e enaino, uma vez por semana  Sff 
Todas estes periódicos vem da Europa pelo correio, 

istoé por tdos os vapores, e !ão destribuldoa aem 
demora alguma. Torém a cisa nio se responsabilisa 
pelos extravios provenientes du serviço postal no ble- 
riur da provinda. 

S. PAULfl 8-3 

16 Rua de S. Bento 16 » 

Dentiüta 
4 -Rua    Direita- 4 

Odr. Bento GainmrAeB cirurgüo dentista 
formado e approvado plenam nle DeliLjaculdad» do 
medicina Hn al> *t, Jaueiro, cnlrúíi dFDtaduraa de l 
atrSs dentes pelos syslemas mais perfeitas. Chumba 
dentes com ouro, marfim, plati^ia, etc. etc. 

Eit-aho dentes íem dor (com apparelho de Aneste- 
sia]. Trata de tedas aa doençai da bocca. Tem eli- 
xir e pils esppciaes para limpar e comervar oa dentei. 
Sua longa pratica e eaméio é lufliciente para garantir 
sou trabalho. 

Pdde sor proourailo a te4ai as h«»s DO ISU gabine'» 
N.B.—Aceita chamados para qttalquer parte da pro 

viucia.    Pieçoi modicui, . 

Brevemente 
Será feito o ciplenJido leilio de ímportaDlIasImM 

Irastei e muitos outros ibjedoa 'm consequência da 
retirada do ilIm.ir.Julio Jacintho Rodrigiinae suaieima. 
família, doudo te nns seguinii's annunclos a relacio 
dos mesmos,   yulo fPiiupir.i iSubreK' d'Almeida.   2-3 

Aliig»-i§e 
ou 

Arro«da-sc 
00 campo da  Luz a  chácara  n. 57.    Para tratar na 
rua du Quailul n. 13. 20—IS 

precisa-se de uma loja 
Quem tiver uma boa loja para alugar em quaeiquer 

das seguinU-s rua» : da Imperatriz, de S, Buolo, ou 
Direita: pdde deixar carta nesta lypograpbia com as 
loiciaes t. (1. 7 

V3 . 

Oinheiro   á premio 
^esla typographia se dirá quem dá tlgaüa dinheiro í 

premia lasoavel, ma> com garantia. 3-^ 

,ENUE-5E muito barato, um grandee rico 
mostradur d» armarinho, de oteo a todo en- 
ild^açado, séive paia luJo; uma liniiilma 
meia pata alfaiate, rua direita n.-17.     j—2 V 

Au<;uslo Corbisier  Junior 
4S—Bnada Imperalrla—4S 

Tem a honra da participar ao respeitável   publica que, 
daj.'iandu arjbartom um bonito sorlimealo da paletot ■ 
de seda de ti e carhamira, vend>* lodoa com pfejulio. 

Qnem quizer veoha approvaitar a perhínrha. 
42-RUA UA mPERATEiU-U 6-2 

Apocalipse, cap. 22, v. 17 
o qae a «««r ree«ba da «raea a 

. a«aa da «Ua 
Quem tiver desaiui da salvar aui alma • viver para 

l>eus. vi ouvir ptegst a palavra da Uauí, no lallu da 
rua de S. Io*# a. 1. Se prega de graça o Evangelho 
de Nosso Senhor Jesus Cbríato, em nosaa própria lioa 
guB, a todo* que o quitervm ouvir. E etti ptoiiou a 
viqda da Nosaa Senhur Ji'Sus Chrislo e agora 11 daqoet- 
les que rcgeitam o seu F.vangetho, porque lira de Je- 
sus LliriMo Dlo temos outro Salaador (tara ai aotut ai- 
ma<. 

Todo* OI domingos Is U horai da maolil e (odaa •• 
nuitei li 8 horai 

N>t —RUAOES.   JOSÉ—K. 1 

Pílulas paulistanas 
Eatai magníBcai e Incomparaveit pihdta foa ntoi 

benaSdoí tem Mo 1 bumanidada, Jt na tenivil apM». 
mia da nnala,eow) em ontra* mtdiu —"'—**!? tu'« 
eknwieai COMO agodaa «MMMtam-ae aaman i nada 
«çiifiwteaa   Çunw PrndiaUa*^ ^^ 

■*', 

'■■^ 

■ i- ■W*. 
■if 
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DO SOL 
dB Rua da f^iiiianda S3 

Vende barato á dinheiro   "^   «»^ 
Camisas bnrdadas para senhora,    uma 4$500 
Camiaas da linlio   auperiorca   para homeni, 

uma 5SO00 
Camisas de linho; refjiilares, u:na 2S500 
Camisas deünho, finas, boi-dadas, uma 8SOOI) 
Camisas da Oxford uma 23500 
Camisas bordadas em morim, uniu 3Í0Ü0 
Camisas de chita a i S6OO e 1 S«00 
Camisas de riscado i 8800 
Calças de casimira preta-oudecôr a 83 e  lOS 
Calcas de castor, fazeuda muito forte a 43000 

e' 5â00n 
Calças de bfiná de cores a 23 e 2S500 
Calças de riscado a s '3500 
Coletas de casimira aSSe CSOÜO 
PaleloU de casimira preta e de cOr a lOSlHlll, 

US, e í'83(100 
Paletots de brius a 33 e 3350» 
Paletots de baètao farrados de baeta R30l)0 
Paletots de alpaca a 43 e 53000 
Paletots de alpaca lona 73000 
Sebrotudoa de casimira obra bem feita 311301)0 
Agulheiro com 25 agulhas de fundo doura- 

do S200 
Morim para forro p<}Ça 13900 
Morim com 8 metros a peça 23000 
Morim «Couro â" Anta 1 peça 18 metros 6J|500 
Morim "Viva o Brazil» p«ça de 18 met. CSOOü 
Morim superior peça de 22 metros tJSOOO 
Dacca, fazenda com largura para Lençóea, 

metro                                               IS200 

I.inho com 9 palmos da largo,     metro 23500 
Superiores lenços  de liaho, caixa com   Í/'2 

dúzia 33000 
Uma caixa em fôrma do album com 12 len- 

ços de linho 8S0OO 
Oaíliirçode seda preta, metro 8200, peça SõOlI 
Tiiituiros magicou,tinta para cem annos 2gÜ0O 
Meias inglezas paru homem, duüia 43000 
Superiores meias cruas, dúzia ÍÍ3000 
Meias para meninos dúzia TiSHOO 
Meiiis pura meninas ' dúzia 83000 
Meias paru senhoras dúzia 43 & lí^jüflO 
Gravatas para senhoras IfiSOOáSSOOO 
Cortes casmiira para ealça 38, 53 e lOSOOO 
Camisas de meia uma 3900 á 25000 
Orizíi legitimo, ■ vidro 1/000 
Pentes a 3160 
i'eutes de verdadeiro búfalo 13200 
Travessas para cabello uma 8610 e 3800 
Chalés de tfl & G3, 83, 10$ e 12301)0 
Chalés de malha de la a 23 e 2$5n0 
Toalhas para rosto uma 3600 
Fustao branco superior, covado JÍÍOO 
Abotoaduras para camisa, de 3200 i, 280(10 
l..ans e alpacas para vestido, cnv. 32U à 13200 
Merino preto e de cõr para vestido, cov. 280OO 
Linhosde odres para vestidos,cov. ^300á S500 
Liuho e aedu de uma só câr, covailo 1 SõOO 
Cassa de liaho                               covado 3240 

E muitas outras fazendas baratas 

• ';■«■:'' 

•!Su 

CASA BO soil 
]'       '        23 Rua da Quitanda 23 io_3 

^h^togêaphla   Ainerfeãna 
~ - v._       58-Riíada ln^eratriz-59 "~" 

Bom emprego de capital 

Leilão de prédios 
Na seVla-feira, 13 do corxante ÍB 5 bar» em potit^ 

d* turde, ou rua do Coneetheini FurMdn, canta da rua 
do üario ÕP l^ianpp, veiider-sa-hãa 'm leilfto, 2 buoilai 
ca°ai termas, iodus conatruidas de tiJúUos, sendo uma 
de 4 janetla! de trento pêra ambasas ruas e corredor 
no centro, lendo sala torrada e aati'Dlhuda, '2 akuv», 
1 quatto, vafuudt e coziirha. com quinlal plantado de 
arvoredos, com bnm poço de tpi» palavel. A outra 
de 1 tanne cniD 'i janellaj de frenle e Rorredor, satã 
lodi fiirnda e aaaoaihada, um« skuvi, um quarto, va- 
randa e cuziuha, com o teu respectivo qiiinial ptunla- 
do, dando-se mã s esclarBcímentona rcspcítn na agen- 
cia do le'lneiro Nobrpga d'Almeida por quem teni de 
ser feito dito Imli". S—3 

Petdeu-ee um documento de divida iislgadla'tielbi 
srs. Jueã Catduso de Suuza Brandiu & Com|), i 'hvoc 
doabaiio aifignido, no lalor.dtf um conto é dUtentoi 
mil r». com data d» tantoi de Outubro do ISlt 'E 
pndR-iE a quem O tiver achidu o favor de entregar Dk 
rua dn Seminário a. 8, ou oa esia(io di eabadi de 
firro Sorocaba ri a ao abai^ii asaigoado, e pre^fae'qu* 
pes9ua alguma níto Faça transaf&n com o uetma do- 
cumento, pnr ler dado an providencias e ter aido lubl- 
tiiuido por ouiru, e o que es perdeu eattiem i\ãn 
algum. 

S.   Paulo, Tde Abril de 1811. 

Expleodido leilão 
De trastes e muitos outros 

objectos      ■ :  ;^:~ 
No dia II do corrunle mpz, ii 111 K horas da rnanhi, 

no tobrado da cuia pagado a rgieja dn S. Hodro, por 
ordem do illm. ar. Joüé Antouiu Coelho, cooipondo-ie 
dilo leillo do íeguinie: 

Vistuta mobilia de Jacarandi para sala, cadeira do 
balanço, diia» d» braçoi e simples, quadros, tapelsi', 
variedade de enÍPÍtes de sala. amplas, aranlellaa de 
melai com mangas, rurtinaa para jeopllas, transpa- 
rentes. tiiphBlelii, poltronas, cadfiran d'estrnder, ea- 
carradeiras, camas trancL'tss, raarqueiôes e inarquez*B 
simples du diversas qualiiodns, guarda •etiidos, guar- 
da roupas, commodas, lavaloritii cem tampo de mar- 
mu e espi-lho, criados mudos, retretes, cortinados e co- 
pula paia cama, etagnres, lavalorioi com Jarro e birja. 
secretaria, escrevaniiiba, iUversaa mfzis, dilaa de cabe- 
ceira, jegQ H coslura, meia para jantar, ditas para ea- 
Kominar, aparadores.diviTfidaile de louça, bonito apare- 
lho de uielro plate para aimuço. talheres, cupoa, colhe- 
res,b>ciaa para banho,laxu de cobre, ban beira de chuva, 
trem ie cozinha, bandeijas de lariii, e Dnalmoote mui- 
tus outros artigos que saiia IIIIIKU muaciuuar e qua es- 
tarão presentes ao acto do leiltu. 
3—3 Pelo leiloeiro Nóbrega i^'Atmoida. 

tA meia administrativa da irmandade de Nona 
Senhora da Cunaolatio de S. Joto Baptista, man- 
da dizer uma missa com Ubira-mi DO dia 11 do 
corrHiite mez is S dn manhí, na respectiva oiairiz 

em suíTragio ao seu fillecido irmão provedor, e bem- 
(eitor ocim. bário do Tiele, convida a exm. lamilia, 
parentes e amigoa do Qnado para aaslitirem aqiielle 
aclo. ?—a 

O secietuio—i^'rancftco de Faula X. de Taítdo. 

IUM-» loooi M dia* e  por (odot oi aystetnas ; nlo inpoiU o tempo chovoio 

0s sn. photograpiios da pronncía 
^,,^ —_,»„aS:0(M)a(t«zia! 
!.. ■■£ .'   "   I^Wb»-» Woi M dia* e  por (odot 01 aystetnas ; nloinpoiUo tempo chovoio 

■   -■      •■ctetf«»|M>te eiÍjh.,lMÍm*Dto lado que for mia ler á  sua arte:  drogas, papel, machinai, e naíi Uléa*iri„, 
luayd^'friWirtra quandade, pa(a_o^que o estabuiecimuutu recebe ludo direcumente da Eunip». 10—3 

Drogaria central hoin<eopalliíca 
Í3-rua da Imperatriz -13 

:, (ANTiGA   DO  HOSAfllO) ' * 

DafcMlto da todos os   prodaolos cblmloos e pbarniaecatieos 

DE JAMES EPPS E €.• 
DE LONDRES 

Em casa do dr. Santos Hellu encontra-se um completo aortímenlo de.carleira» pau tÍDlurai. a 
(tobulos, medlcamtntos cm avulso dos mait conhecidos e esludadua—indígenaa, eiolicoa « ameri- 
e*Doa. pelo preço du pbarmaciaa da cdrle.   lia livros para o uso doi amantes da hornsopalhiu 

Barheíro 

3-3 MigL-el Lopes Coelho. 

Vinho   Bordeaux    .   ^ 
Vende-^e   em    duzí i    irazundo   as garrafas,   na'- 

Res BU'SiilPraiicais, na mi^smk caía a1uga-aa tinia HU 
que da pata 2 uetsiits « f<ir'iiic>>   comida ani   mesnot. 
 Hm PO C'lMHEBcro (iiibrado) M, 35     .  5_5 

Chácara 
Vende-se a'hacara n. 19 da  rua da Libordade (ai^- 

trada Vergueiro) cora Itmtii  braças de frente e  60 ía 
fundo, com muitos arvoredos e bua   agua verleate da 
mesma. 3.3- 

ENUE-SE B*chacra síU aá rua'dorDambdi (Qm) 
com grandes commodjs para lamilia, boa agua, 
quiiiitl beni plantado j para ver e Iraur com 
F. B , carroceiro na meima chácara,. ' 

3 ~'i \ 
■>M'\ 

l 

■3» ik -. 
t 

» 

g<w^ 
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CASA 
OURO 

Augusto Corliífirier Janior 
,,   ,,4* BiiadaImperafriz4» 

OannoDcianío tem a boora de participar ao respeitável publico desta ca- 
pital e do interior qqe tem coDtraUdo uma hábil contra mettra de costura 
que acba^ie babililadJi para fazer quaiqoer obra com muilaperfeicio. 

Tera tarob«m recebitto um completo lortimeoto de tudo que compõe o 
gãnertt de tta niegocio a pôde ser offerecido por preço muito barato, * 

a. «: 

do dr. Canapaiiena 
; .jnemedioinrallivel para exlincçHoda formiga laava. 

Cirande redução Ho preço 
qne será daqoi cm diante I& OGO por la;a de 5 litcM.   Nio se pôde vender 
meno* de t caiia com 2 Jatas. ' 

Voicotleposiio nesta protincú, casa.de U. P. da Silva Bruhiu 

âO   ftua Direito   dO 
i  S. PAULO .«M 

CiSELLEIREIRO 
ROCH, cabetleireiro chegada dn. França com um 

grande sortimento de cabtllos pusliçns do todos oi 
comprimentos assim como de tranças Hagdalen>, Chi- 
80009 frizados a Migleza. Uz de cncomuendá ^ta 'ii 

oras concertas de postiços por preços us mais moda- 
radui. Tem um s lio |>ars fazer barba e espscial- 
meuie para cortar rsbellos. 

Pent4^udos de noivas 
32—Hll* U^ IMl'KHATKIZ —3B     SHU 

Thealro S. José ^ 
S. D. P. 

Estrella do Futuro 
Qolntu-felra, IC de Abril de láV9 

Surpie hen deste egpectacnto em feateju a inAgurt- 
çlo da sociedade « geoerusauienla oousedidJ piâla siia 
direcç*o em beneScm deseuBConiocios t tr* d,. Pbi- 
ladelpha Louro e o sr, Jo&.> Barrete de Cutra. 

Subiri a sens fiM !• vez ■ aobirba e ■pplaqdfdil'1 
lima-ipera eiD 3 acluí, dii inspirad.i eicrtplor  . ;■ 

Dr. Joaquim Miiaiiel de Haeedo    'íi 
iDlitulada : , ^      ,-,-Íí 

O phaDtâsaia braiico 
EpDcha — Aclúalidada 

Toraa parte na repreaenlaçAo, par eipocial obsrhuio 
aoa beneflciaduB o actor sf. Henrique Jo;é d« Coalà, 
cjui om >lutFUilí4a í prnKinol. d. s. fsulofcrfe.s Immf 
tanlapapel doCAPiriOTlBERIO. Os beneUcladoa 
agradecem ao mesmo tr, um lio assignalado favor. 

.Prlncipiari ás 8 1/2 bar**. 
M- B. — Its bpoeadadn* erperam merecer a va- 

lioia pn.ierçlo dosip.ujconsacioieconiididua adsxde- 
ji maniíestam-|egialg« Iqusllet dislioEiua Mvalhal- 
lui qua bontárdln cob as iua* presenças a sua   IBII« 

.-I- í* 

* 

.-y. -   ; r- 

•ã B 

lirli«lirii. 

MITRO PROVISÓRIO ^}.i. 

Quarta-feira 11 de Abril de 187f •■T3 

li : ^i- 

;       tf      ■   '   ' DAKO PBU " ^ 

>■■'■'■.' ^ .       ■      .  ^.T   , 
Prlma-dona Sra. E:inl]la I^ezzolt e o Sr. Baroétia, 

coadjuvados pelOBoxnpro applaudldo 
x&nor í^x-. Acasoa, o Intolllgente muoMti-o  Sr. Klanuel 

Xlamon o outros artistas vantajosamonte 
oonbieoidos nesta Oapltal ^ 

Subirá à scena a mognifica oporá em 4 actos do maestro Verdi: 

TRAVIATA %■ 

*.- 

■# 

T*>- 
W: 

■y. 

PERSO.NAGENS 
Violeta   , 
Flora.        .        ,    , 
Aanina   .        . 
Alfredo      .        .    . 

.GermoDt. 
Doctor       .        .    . 
OastoQ    . 

-  Barou Diifol        ,    , 
«OID creado 

ACTORES 
Sra. E. PeMoli 
Sra.. Caneba 
N. N. 
Sr. Aragou 
Rr. Barcena 
Sr. Canepa 
Sr. Francois 
Sr, PrèvMt 
N. N. 

:-s-' 

'■■^':-- 

*■; 

^ ÇiStoáa cavalleíros, GOQvidados, etc., «te. 
i.'i.V 

N. B.    Egi jSta das grandes despezas que acarreta um só MiMPi>».1n J«t. »^.« » 

neroaidajra benevolência com que sempre tratoJ^ respíTJvIl puuS^''StiSÍ     "^ 

«    .'  ' «^ Smilia Punli. 
^       •   ^^     PREçQg Lxmlkuvma. 

Camarotes de primeira e stgunda ordem—laJoflO 
^ Cadefraa—2|500 

Recel»e».loeiicommei.dasderiei4iiac«sa dosf'"ír*'í' T^ *  g-lí^^-llWO ^^^^ «BHa> ueneja na casa do Sr. H. L. U»y 900 grarirnaunaie'» 

Tjp. do Cormt Pmütilam 

á 
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